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			Prefácio

			Gisele Dhein

			Efeitos de um encontro

				Um convite: prefaciar um livro, resultado de uma pesquisa de tese de doutorado, cujos objetos condutores da pesquisa são a educação de surdos(as) e a matemática. Um desencontro: duas temáticas que não são do meu domínio. Um encontro: um olhar cartográfico, que permite Daiane gaguejar seu objeto de tese ao longo da sua escrita e construir os modos de ser docente em matemática para alunos(as) surdos(as). É ela – a cartografia – que nos une.

			A cartografia não esteve sempre presente no percurso de pesquisa da autora. Daiane nos pega pela mão e vai mostrando os caminhos que seu objeto de tese vai percorrendo e, neste percurso, se modificando, se construindo. Ao se encontrar com a cartografia - que não ocorre de saída – Daiane vai apresentando tanto a matemática molar quanto o ensino/educação de surdos molar que a constituem e que constituem também seu campo de pesquisa. Para além das molaridades, ou seja, das durezas que compõem/foram compondo os campos em análise, a autora se permite expor os desafios que estes campos por si só já apresentam. Ao colocá-los em encontro, emergem novos cálculos e sinais possíveis, ou ainda, emergem encontros talvez não pensados - ou até mesmo em alguns momentos não permitidos – dependendo também da  lupa – modelo de ciência - que se carrega ao longo do processo de pesquisa

			Acompanhei de perto este percurso da Daiane. A lupa da filosofia da diferença foi abrindo espaço para Daiane compreender, questionar e se relacionar com territórios tão conhecidos por ela de modo e muitas vezes não saber mais qual caminho estava percorrendo. Um processo angustiante, mas fundamental no processo cartográfico. Certezas sendo colocadas em tensão e, como ela mesma traz, a necessidade de minorar. Daiane permitiu minorar dois campos muito caros a ela e que por muito tempo talvez estivesse sobreimplicada. Cartografar é também analisar nossas implicações e, assim, a autora em seu percurso não poderia, talvez, chegar a outro caminho senão questionar sua prática docente - o que não era o desejo de saída. Quando digo sua, não é a da Daiane somente, mas de um coletivo.

			Ao minorar, a autora também traz afetos a seu percurso. Afetos que se produzem nos encontros com os(as) professores(as) pesquisados(as), com as escolas percorridas, com autores e autoras, pesquisadores e pesquisadoras. Afetos que permitem seguir tensionando territórios já constituídos - seja do ensino, da aprendizagem, da matemática, dos sinais … – e provocar Daiane a encontrar também outros modos de fazer pesquisa. Uma pesquisa que se faz em rizoma. Ao se fazer em rizoma, convida a se reterritorializar tanto no caminho a percorrer quanto no modo a produzir sua análise, sua escrita. E isso Daiane faz com maestria. A estética da escrita, ao longo dos capítulos, vai mostrando essa mudança de olhares que Daiane vai produzindo e se produzindo. Daiane se (re)inventa. Ao se (re)inventar também nos entrega um livro/tese que não tem respostas no início, no meio ou ao final. É nos entres que as produções vão ocorrendo. É nos entres que as reterritorializações ocorrem e que o encontro das práticas matemáticas, dos(as) estudantes e da docência vão mostrando os modos de ser professor(a).

			Esses modos são incorporados por Dagmar, uma personagem conceitual que emerge ao longo do percurso da pesquisa. Dagmar. Dag-mares. São tantas e também uma. A entrada de Dagmar no processo da pesquisa produz tese. Dagmar política. Dagmar mãe. Dagmar professora. Dagmar sem gênero. Há tantas Dagmares e há tantas ainda a se constituírem. Daiane incorpora Dagmar e sem medo se permite percorrer os caminhos da pesquisa, da análise, dos diálogos com as contradições, com as certezas, com as descobertas.

			Ao longo da leitura, o(a) leitor(a) fará o percurso com Daiane. As oficinas que ela propõe aos(às) docentes nas escolas pesquisadas, faz Daiane brincar com elas. Brinca. Cria. Faz poemas. Sai fora do texto. Volta para o caminho. Mostra sua molaridade sem medo. Mas também permite-se olhar de novo. Olhar o novo. Brinca com a matemática e com o ensino para estudantes surdos(as). Tenciona todos eles. Tensiona a nós - estrangeiros(as) ao campo de pesquisa - fazendo interrogar tantas certezas. Desterritorializa. E Dagmar nos ajuda…

				Daiane buscou problematizar modos de ser docente em escolas de surdos do Sul do Rio Grande do Sul (RS), a partir de suas práticas matemáticas. Ela vai além de problematizar. Ela nos entrega uma obra de arte. Um arte que provoca afetos, que movimenta pensamento, que desestabiliza. Uma leitura que não é somente para matemáticos(as) ou professores(as) de estudantes surdos(as): é uma obra para qualquer pessoa que deseja e esteja disposta a olhar o mundo de outro modo. Daiane ajudará você neste. Desejo aos(às) leitores(as) um bom encontro com Dagmar-Daiane. O meu foi maravilhoso!

			Grande abraço,

			Uma  amiga.

			                                                                    	

						

					

		

	
		
			UMA PROFESSORA-RIZOMA A APRESENTAR UMA TESE

			Santa Cruz do Sul, fevereiro de 2010.

			Eu estava em busca de trabalho.

			Nos Recursos Humanos (RH) da Coordenadoria de Educação (CRE), havia uma solicitação:

			– Há 6 horas-aulas para você trabalhar com o componente de Física na Escola X no Noturno. Você já deu aula de Física?

			Lembro até hoje da minha resposta: – Não, mas posso estudar os conteúdos e assumir as aulas.

			Sou encaminhada para a escola, onde me apresento à diretora.

			Diretora: – Há também algumas horas de Matemática em duas turmas, você poderia assumir?

			Respondo: – Claro que sim!

			A conversa segue.

			Diretora: Você terá alunos surdos incluídos! Você terá que aprender Libras1[Língua Brasileira de Sinais]! Na escola será priorizada a permanência de professores que saibam Libras.
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			O primeiro dia de uma professora com alunos surdos! Mal sabia ela que, naquele momento, traçavam-se novos caminhos constitutivos de uma vida! Ela ainda não sabia que, com os alunos surdos, a Matemática3 viria a gaguejar! Ali, como um rizoma que começa pelo meio, cresciam experiências, que, mais tarde, se conectariam a tantas outras!

			O rizoma, em Deleuze e Guattari (2011), funciona como oposto à estrutura e oportuniza outros modos de pensar e de ver o mundo. O rizoma não é feito somente de linhas duras, ou seja, linhas de segmentaridade, de estratificação, mas também é composto por linhas de fuga que o desterritorializam e funcionam como sua dimensão máxima. Rizomas diferem das árvores, por serem capazes de conectar-se em “um ponto qualquer com outro ponto qualquer, e cada um de seus traços não remete necessariamente a traços da mesma natureza, ele põe em jogo regimes de signos muito diferentes, inclusive, estados de não-signos” (DELEUZE; GUATTARI, 2011, p. 43).

			Escrever nada tem a ver com significar, mas com agrimensar, cartografar, mesmo que sejam regiões ainda por vir (DELEUZE; GUATTARI, 2011). A obra Crítica e Clínica apresenta o ato de escrever como um caso de devir, que se encontra sempre como inacabado, “sempre em via de fazer-se, que extravasa qualquer matéria vivível ou vivida” (DELEUZE, 1997, p. 11). Como um devir, o presente texto inicia com a narrativa de uma professora (‘uma’ com artigo indefinido), que percorre “toda a zona de variação compreendida num movimento de particularização” (DELEUZE, 1997, p. 123). Já o artigo definido “o” (neste caso, o artigo definido “a”) percorre a zona compreendida por um movimento de generalização. Uma professora, não se trata da indeterminação da pessoa, nem da determinação do singular. O artigo indefinido sempre opera como “índice de uma multiplicidade: um acontecimento, uma singularidade, uma vida [...]” (DELEUZE, 2002b, p. 14).

			Uma professora como um acontecimento, como uma vida, uma singularidade. Rolnik (2016), em Cartografias Sentimentais, ao dirigir-se à personagem conceitual “noivinha-gorar-grudar”, utiliza o artigo indefinido “uma”. Na referida obra, tal personagem é inseparável da sua relação com o mundo e o artigo indefinido corresponde às singularidades (uma noivinha...). “Mas o artigo indefinido só efetua sua potência se o termo que ele faz devir é por seu turno despojado das características formais que fazem dizer o, a (‘animal que aqui está...’)” (DELEUZE, 1997, p. 12).

			Uma professora-pesquisadora que, em seu devir, multiplica-se na escrita, pois, “ao escrever, estamos num devir-mulher, num devir-animal ou vegetal, num devir-molécula, até num devir-imperceptível” (DELEUZE, 1997, p. 11). Uma professora em devir, que, ao concluir o Curso de Licenciatura em Matemática, pensava que poderia fazer a diferença na vida de seus alunos, mas muito pouco ela sabia sobre a potência do conceito da diferença. Nem mesmo tinha ideia do quanto a diferença poderia fazer a Matemática “gaguejar”. Matemática, escrita com letra maiúscula, por ser compreendida como um modo único de conhecimento de calcular e quantificar o mundo, ou seja, Matemática enquanto componente curricular da Educação Básica: a Matemática Escolar.

			Uma gagueira, um embate entre a diferença e a Matemática: a Matemática como única e universal, enquanto a diferença como o que recusa o Uno e pensa o mundo com base na sua multiplicidade. Este é um dos nós desta obra: o embate de uma professora-pesquisadora em sua área de formação com a diferença linguística dos seus alunos surdos.

			No Brasil, a Língua Brasileira de Sinais (Libras) foi reconhecida pela Lei nº 10.436/2002 como a língua oficial das pessoas surdas, que a entende como “forma de comunicação e de expressão em que o sistema linguístico de natureza visual-motora, com estrutura gramatical própria, constitui um sistema linguístico de transmissão de ideias e fatos, oriundos de comunidades de pessoas surdas do Brasil” (BRASIL, 2002).

			A educação bilíngue de surdos, em nosso país, se dá com base na “criação de ambientes linguísticos para a aquisição da Libras como primeira língua (L1) por crianças surdas, no tempo de desenvolvimento linguístico esperado e similar ao das crianças ouvintes, e a aquisição do português como segunda língua (L2)” (THOMA et al., 2014, p. 6). Nesta concepção, a educação de surdos pauta-se na educação bilíngue – Libras/Português – que “é entendida como a escolarização que respeita a condição da pessoa surda e sua experiência visual como constituidora de cultura singular, sem, contudo, desconsiderar a necessária aprendizagem escolar do português” (THOMA et al., 2014, p. 6).

			Na condição de professora-pesquisadora que narra sua inserção na educação de surdos e seus primeiros contatos com a Libras, compreendia a Matemática em seu modelo arborescente, estruturado segundo a rigidez e a hierarquização dos conhecimentos. Entendia a Matemática como uma só, “com seu caráter de infabilidade, de rigor, de precisão e de ser um instrumento essencial e poderoso no mundo moderno” (D’AMBRÓSIO, 2004, p. 49), o que, em muitas ocasiões, poderia excluir outras formas de pensar.

			Via na Matemática a beleza e a exatidão dos cálculos pré-definidos. Essa era minha paixão ao ingressar no Curso de Matemática. Mas, como diria Foucault, “tudo é perigoso”; assim, essa paixão também se tornou um perigo. Sempre considerando que estava fazendo o “certo”, ao redigir folhas de exercícios ou provas de Matemática, escrevia algumas frases “motivadoras” para os alunos, tais como: “Felizes aqueles que se divertem com problemas que educam a alma e elevam o espírito” (Fenelon); “Os números governam o mundo” (Platão); “A Matemática, quando a compreendemos bem, possui não somente a verdade, mas também a suprema beleza” (Russell); “Uma verdade matemática não é simples nem complicada por si mesma. É uma verdade” (Emile Lemoine).

			Fica evidente que só conhecia uma Matemática, porém desconhecia que “a Matemática, o que se costuma entender por matemática, pode ser pensada como o desenvolvimento de uma série de formalismos característicos da maneira peculiar, que tem origem em certa tribo europeia de entender o mundo” (FERNÁNDEZ, 2004, p. 126).

			Tal tribo europeia compõe o Ocidente, que, por sua vez, detém um pensamento tradicional, “marcado pelo monopólio do macro-olho, do olho-do-visível, da representação e da razão totalizadora” (ROLNIK, 2016, p. 73). Como representação deste pensamento, temos o modelo arbóreo. A metáfora tradicional da estrutura do conhecimento é arbórea, em que “o conhecimento é tomado como uma grande árvore, cujas extensas raízes devem estar fincadas em solo firme (as premissas verdadeiras), com um troco sólido que se ramifica em galhos e mais galhos, estendendo-se assim pelos mais diversos aspectos da realidade” (GALLO, 2017, p. 73).

			O paradigma arborescente representa a fragmentação cartesiana do saber, resultado da concepção moderna de conhecimento. “A árvore ou a raiz inspiram uma triste imagem do pensamento que não para de imitar o múltiplo a partir de uma unidade superior, de centro ou de segmento” (DELEUZE; GUATTARI, 2011, p. 35). Vitkowski (2020) compreende que a revolução científica transformou a maneira de conceber o conhecimento científico, colocando o método como centro da ciência moderna.

			A revolução científica, que aconteceu nos séculos XVI e XVII, foi a condição de existência do paradigma cartesiano-newtoniano, que “tem se constituído como referência absoluta para a produção científica que se estende até nossos dias. De fato, experimentamos até hoje o benefício e os limites desse modelo” (VITKOWSKI, 2020, p. 269), sendo a metáfora arbórea a tradutora deste paradigma.

			“Os sistemas arborescentes são sistemas hierárquicos que comportam centros de significância e de subjetivação, autômatos centrais com memórias organizadas” (DELEUZE; GUATTARI, 2011, p. 36). Para Vitkowski (2020, p. 271), “por meio dessa lógica, acentuam-se os mecanismos do pensamento fundamentacionista, representacional, que permanentemente evoca o uno, o centro unitário fixo e rígido, no qual se pretende domesticar a multiplicidade”. 

			Como ramificação desta árvore, desenvolve-se, de forma solitária, a Matemática como disciplina escolar, ou como componente curricular, seguindo as novas formas de nomeá-la, segundo as políticas educacionais. Essa Matemática “é acompanhada por avaliações pontuais e sistemáticas, nas quais se enseja saber o que os alunos reconhecem daquilo que lhes foi ensinado: uma reprodução” (CLARETO, 2013, p. 5). 

			Essa Matemática é nomeada por Clareto (2016) como matemática maior, valendo-se de Deleuze e Guattari (2003, 2012c), no que tange aos seus estudos sobre a Literatura maior. Matemática maior como matemática ocidental: “europeia, branca, adulta, masculina, citadina... Matemática régia do Estado” (CLARETO, 2013, p. 13). Eu estava conformada com essa Matemática e com as suas ‘verdades’, incutidas ao longo da minha formação. “Verdades” compreendidas como resultado de um “processo de naturalização, elas chegam até nós quase intocadas, como se fossem verdades transcendentais, mas foram inteiramente construídas, engendradas no interior da cultura e não decorrem de uma suposta natureza humana” (COSTA, 2005, p. 204). Tais verdades resultam como tramas contingentes e históricas de saberes e poderes.

			“A verdade é deste mundo; ela é produzida nele graças a múltiplas coerções e nele produz efeitos de regulamentos de poder” (FOUCAULT, 1979, p. 12). Para o filósofo, cada sociedade tem o seu próprio regime de verdade, que põe em funcionamento os tipos de discursos que considera como “verdadeiros”. A verdade não está fora das relações de poder. As relações de poder constituem sistemas regulados, como, por exemplo, a instituição escolar, constituída em “sua organização espacial, com um regulamento meticuloso que rege sua vida interior, as diferentes atividades aí organizadas, os diversos personagens que aí vivem e se encontram, cada um com sua função, um lugar, um rosto bem definido” (FOUCAULT, 1995, p. 241).

			Em meio a essas “verdades”, como seria possível pensar em outras possibilidades matemáticas, se essa mesma Matemática “constitui uma educação matemática igualmente essencialista, substantiva. Uma educação matemática que se quer desempenhadora de um papel: aportar e fazer aportar a essa matemática, ciência das abstrações” (CLARETO, 2013, p. 12). Compreende-se que, em alguma medida, eu, na condição de professora de Matemática, estava e ainda me sinto presa ao sistema arborescente, ou seja, ao sistema que compreende a Matemática como única e organizada e dentro de um sistema hierárquico de conhecimento.

			Os princípios do rizoma podem ser relacionados à complexidade do conhecimento contemporâneo. As coisas se relacionam. Pensar em alguma coisa implica estabelecer relações com múltiplos elementos, em diversos aspectos. No limite, podemos afirmar que tudo se relaciona com tudo. Ao tratar de algo, estamos criando conexões, ligações, pontes de comunicação. Percebe-se que a educação matemática é um terreno fértil para conexões marcadas pela heterogeneidade de conhecimentos, de conteúdos, de professores, de metodologias. No entanto, ela, a educação matemática, ainda se apresenta em seu modelo arbóreo.

			E essa Matemática arborescente se embate com a Vida, Vida como Vontade de Poder, Vida como Imanência. “Vida fluxo que produz vida, movimento que gera movimento. Multiplicidade” (CLARETO, 2016, p. 63). É o fluxo da vida, que emerge na sala de aula como acontecimento que faz a matemática maior “gaguejar”. Assim, deixo de ser a professora aspirante e passo a confrontar-me com as diferenças, entre elas, a surdez como invenção cultural. Os alunos, agora, são surdos, mas são reconhecidos como sujeitos culturais.

			“Se a experiência de si é histórica e culturalmente contingente, é também algo que deve ser transmitido e ser aprendido. Toda cultura deve transmitir um certo repertório de modos de experiência de si, e todo novo membro de uma cultura” (LARROSA, 1994, p. 43-44), ou seja, como professora personagem conceitual, devo também aprender a ser professora em algumas das modalidades incluídas neste repertório.

			E é neste contexto que me embato entre as múltiplas forças que ora são contidas e domesticadas, ora escapam e tumultuam toda uma forma lógica e racional de pensar. “Uma cultura inclui os dispositivos para a formação de seus membros como sujeitos ou, [...] como seres dotados de certas modalidades de experiência de si” (LARROSA, 1994, p. 43-44).

			A educação, além de construir e transmitir uma experiência objetiva do mundo exterior, também constrói e transmite “a experiência que as pessoas têm de si mesmas e dos outros como ‘sujeitos’. Ou, em outras palavras, tanto o que é ser pessoa em geral como o que é para cada uma ser ela mesma em particular” (LARROSA, 1994, p. 44). Em relação às experiências que as pessoas têm de si mesmas e também em relação às experiências que elas têm de nós, a narrativa é algo do coletivo. “Não se fala de um ‘eu’, de um sujeito portador do conhecimento, mas de multiplicidades. Também o conceito não remete a subjetividades fixas, nem à consciência” (ROMAGUERA; BRITO, 2018, p. 92).

			Nesse sentido, não há sujeito, mas, sim, agenciamentos coletivos de enunciação “e a literatura exprime esses agenciamentos, nas condições em que não são considerados exteriormente, e onde eles existem apenas como forças diabólicas por vir ou como forças revolucionárias por construir” (DELEUZE; GUATTARI, 2003, p. 41). Em Kafka, não há um narrador ou um personagem, mas, sim, um agenciamento maquínico e coletivo em que o indivíduo se encontra ramificado em sua forma solitária.

			“A recordação implica imaginação e composição, implica um certo sentido do que somos, implica habilidade narrativa” (LARROSA, 1994, p. 64). Como professora-pesquisadora, olhando para as próprias narrativas, tenho me inspirado em Deleuze e Guattari (2003), para pensar os múltiplos fluxos, os agenciamentos coletivos que me compõem como professora de Matemática de alunos surdos. Tais agenciamentos são transfigurados em Dag-mares no presente estudo.

			Essas múltiplas forças, Rolnik (2016) nomeia como a primeira linha, a linha dos afetos, fluxo que nasce entre os corpos, fluxos que assumem infinitas formas e variações. “O que se narra é um fluxo, o que se escreve é uma intensidade, não há como oferecer uma forma pura para o que é vida” (ROMAGUERA; BRITO, 2018, p. 94). Como professora-de-surdos, preciso encontrar outras formas de fazer matemática nesses espaços de fluxos. E o devir rizoma abre possibilidades para o fluxo. Preciso encontrar outras formas de pensar, pois o pensamento arbóreo não dá conta de tais fluxos. Sou afetada por outras possibilidades. Sou uma professora que se afeta em cada encontro.

			A complexidade dos deslocamentos, necessária à pesquisa, rompe com essa estruturação mecânica e disciplinar do conhecimento. Na pesquisa, o pensamento não segue uma linearidade ou hierarquia, mas deixa pontas que se conectam com outras, infinitamente. Como professora-de-surdos, vivo o devir de uma professora-pesquisadora interessada nas educações matemáticas possíveis em escolas de surdos.

			Como rizoma, conecto-me às múltiplas vozes que me compõem uma professora-pesquisadora. São rastros de memórias que me constituem e trechos de vida que me desdobram e produzem uma professora de Matemática de alunos surdos.

			Das narrativas que compõem minha vida:

			•Como chego na Matemática: Você adora calcular, você precisa fazer Matemática [GRADUAÇÃO] (Memória de uma conversa com uma colega de aula do Ensino Médio).

			•No curso de Matemática (Graduação): Gosto de Matemática, porque para a maioria dos problemas há uma resposta (Memórias do período da Graduação).

			•Depois de graduada: Nunca pensei que minha filha [professora-pesquisadora] fosse se interessar por Matemática, ela sempre gostou de desenhar. Pensei que seria uma artista (Memória de uma conversa com minha mãe [in memoriam]).

			•Como professora de Matemática: Você é uma professora de Matemática! Precisa saber fazer cálculos de cabeça! (Memórias de conversas com diversas pessoas).

			•Como professora de Matemática em escola-referência em educação de surdos: Você gosta de trabalhar com surdos, você se interessa por eles, você precisa participar de eventos na educação de surdos (Memória de uma conversa com uma professora-intérprete).

			•Como professora de Matemática em classes exclusivas de surdos: Você precisa fazer Especialização em Educação de Surdos para continuar como professora deles [dos surdos] (Memória de uma conversa com a ex-diretora de uma escola de surdos). Tem sinal? (Memórias das aulas de Matemática com alunos surdos).

			•Como aluna do curso de Pós-Graduação em Educação: Você tem um compromisso social e político com a Educação Matemática (Memória de uma conversa com um professor da Pós-Graduação). Uma professora de Matemática contando com as mãos. (Memória de uma conversa durante a orientação do projeto de tese). Você está extremamente implicada no que pesquisa (Memórias de uma conversa com uma amiga de estudos e pesquisas). Você é professora de Matemática de surdos e está acostumada com um número reduzido de alunos. Você acha que daria conta de uma sala de aula com trinta alunos ouvintes? Como é a Matemática que você ensina para alunos surdos? É a mesma dos ouvintes? Qual o teu entendimento de Matemática? Na nossa escola precisamos ter energia para dar conta dos alunos e você está acostumada com um número menor de alunos e com uma matemática para surdos. Você acha que daria conta de trabalhar com a Matemática dentro da filosofia da nossa escola? Aqui prezamos por uma matemática contextualizada, que problematiza, que articula diferentes objetos de conhecimento (Memória de uma entrevista de emprego, com a equipe diretiva de uma escola particular para a vaga de professora de Matemática).

			•Como professora de Língua Brasileira de Sinais (Libras), no Ensino Superior: Quando se fala em inclusão é o seu nome que lembramos (Memórias da fala de uma colega professora, durante uma banca de Avaliação de Trabalho de Conclusão de Curso).

			•Como mãe: Mamãe, você ama Libras! (Memórias da minha filha Helena).
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			“É contando histórias, nossas próprias histórias, o que nos acontece e o sentido que damos ao que nos acontece, que nos damos a nós próprios uma identidade no tempo” (LARROSA, 1994, p. 65). Olhar para essas memórias tem me proporcionado pensar na trama discursiva em que todo professor de Matemática ou que ensina matemática está implicado. Tal exercício do pensamento possibilita colocar em suspeição “verdades” que circulam na docência em matemática.

			A formação de um professor de Matemática não se dá apenas na sala de aula ou em cursos de graduação; ela acontece desde os seus primeiros anos de escolarização e segue permanentemente ao longo da sua vida. Formação, “assumida como uma escolha da própria existência, como busca de um estilo de vida, de um cuidado consigo, [...] na ética foucaultiana a busca de constituição para si de um estilo de vida” (FISCHER, 2009, p. 95). Como alunos, professores também concebem modos de ser professor e, por sua vez, concebem matemáticas.

			Uma professora que, quando criança, gostava de desenhar. Uma aluna do Ensino Médio fascinada por encontrar as respostas de cada problema. Uma aspirante a professora que se sentia segura com as respostas prontas para problemas complexos. Uma professora de Matemática que não gostava de fazer “cálculos de cabeça”, que preferia o papel e os dedos para contar. Uma professora que entra no mundo surdo e faz uma imersão cultural. Uma professora interpelada por outra língua. Uma professora “levada” pelos alunos surdos a estudar. Uma professora com compromisso social e político com a educação matemática. Uma professora que hoje consegue ver outras matemáticas num espaço predestinado a uma única matemática. Uma professora-pesquisadora tramada pela própria pesquisa. Uma professora interpelada pela matemática que ensina para surdos, uma professora considerada menor por não ser professora de ouvintes. Uma professora diante de um número reduzido de alunos surdos e, ao mesmo tempo, diante de uma multiplicidade de afetos e encontros. Um número reduzido que, em nenhum momento, reduziu a quantidade de desafios diários enfrentados pela professora na docência em matemática. Uma professora deslocada do papel de professora de Matemática, que passa a ser lembrada como de inclusão escolar. Uma mãe-professora que ama Libras. Uma professora que não é “uma”, mas múltipla. Uma professora-rizoma.

			As memórias aqui narradas não foram se apresentando numa ordenação temporal, apesar da sua organização linear. “Assim, se a subjetividade humana está temporalmente constituída, a consciência de si estará estruturada no tempo da vida. O sujeito se constitui para si mesmo em seu próprio transcorrer temporal” (LARROSA, 1994, p. 65). E esse tempo subjetivo não segue uma lógica linear; ele se configura como um tempo de vida, como tempo narrado.

			As memórias não estão aqui por acaso, mas fazem parte do motor que me move a querer compreender os “porões” da minha formação, do meu modo de ser, das minhas escolhas, do meu ethos enquanto professora de Matemática de alunos surdos. “Porões”, no sentido da metáfora bachelardiana utilizada por Veiga-Neto (2012), isto é, das bases epistemológicas que dão sustentação e sentidos às nossas práticas educacionais.

			Por isso, compartilho o pensamento de Corazza (2002, p. 114): “os problemas não existem, porque não existe uma realidade-referente onde ir buscá-los. O que há são teorias-linguagens, que fornecem coordenadas para o percurso, permitem que se tenha alguma ideia dos rumos a tomar”. O problema de pesquisa do presente estudo não estava em algum lugar, esperando para ser interrogado, mas já estava implicado na minha vida de professora-pesquisadora e é desta vida que se delineou a seguinte pergunta: como as práticas matemáticas com alunos surdos constituem modos de ser professor? Para tal empreendimento, a presente obra teve como objetivo, problematizar modos de ser docente em escolas de surdos do Sul do Rio Grande do Sul (RS), a partir de suas práticas matemáticas.

			A produção do material empírico teve como base quatro oficinas realizadas com os professores de duas escolas de surdos do Sul do RS: a Escola Especial Alfredo Dub, localizada em Pelotas, e a Escola Municipal de Educação Bilíngue Carmem Regina Teixeira Baldino, localizada em Rio Grande. As oficinas foram realizadas em duas etapas: a primeira consistiu numa discussão com os professores sobre situações matemáticas que acontecem com alunos surdos; a segunda etapa retomou questões que emergiram na primeira oficina, em que os professores das escolas pesquisadas foram instigados a apresentarem situações que acontecem nas aulas de Matemática.

			Para a análise das materialidades, a professora Dagmar entra em cena como personagem conceitual e estético. Dagmar, uma professora que se compõe de muitos nós, de muitas vozes... uma professora composta por múltiplas professoras e professores. “Tal ou tal personagem conceitual pensa em nós, e talvez não nos preexista” (DELEUZE; GUATTARI, 1992, p. 92). Uma professora que faz a Matemática gaguejar enquanto pensamento! Matemática enquanto componente curricular, que a própria norma culta da Língua Portuguesa normatiza com inicial maiúscula.

			Larrosa (2003, p. 212) salienta que tanto a escrita como a leitura deveriam ser uma aventura pessoal, já o resto “é verborragia e política... [...] no sentido da produção, da reprodução e da imposição de discursos e de ideias no interior de aparatos altamente institucionalizados e hierarquizados de controle do discurso e de controle do pensamento...”.

			Eis aqui a aventura de uma escrita que narra um personagem e/ou vários personagens; por isso, escrevo referindo-me a mim, ora na primeira pessoa do singular, ora à personagem professora-pesquisadora que narra em seu devir. No presente estudo, as narrativas são grifadas em itálico e destacadas no texto por meio de um separador com esboço de rizoma, conforme exposto no início desta apresentação. As formas de escrita das narrativas, em cada composição, demonstram as transformações que afetam a professora-pesquisadora em seu percurso. Ela se transforma, sem deixar de ser ela mesma.

			A narrativa que abre essa apresentação e as narrativas expostas na Composição 1 são escritas na primeira pessoa do singular, EU. Na Composição 2, acontece a transformação, a professora-pesquisadora transforma-se em Dagmar e é com ela – personagem conceitual e estética – que se passa a escrever. Por isso, há também um processo de transformação da escrita: EU, a professora-pesquisadora, veste-se como devir-Dagmar. A partir deste ponto, as narrativas são escritas em terceira pessoa do singular: “ela”, a Dagmar. Na Composição 3, já é Dagmar, e com ela escrevo. Dag-mares passam a narrar-se e Dag-mares vão emergindo no fluxo da investigação e é com elas que a pesquisa dialoga.

			Além das narrativas, também são compostas poesias, que aparecem alinhadas à esquerda, grifadas em itálico e, no final, três asteriscos, para separá-las da sequência do texto. Essas poesias emergem do encontro da professora-pesquisadora com o material de pesquisa, ou seja, com Dagmar, em suas várias formas. Seus sentimentos, suas vozes, suas experiências compõem sensações que se transformam em poesias. Poesias com Dagmar.

			A professora Dagmar, personagem conceitual e estético, que se transforma e se modifica de uma composição a outra. “Os personagens conceituais são pensadores, e seus traços personalísticos se juntam estreitamente aos traços diagramáticos do pensamento e aos traços intensivos do conceito” (DELEUZE; GUATTARI, 1992, p. 92). Dagmar, ao assumir as suas várias formas que não param de variar, encontra-se dentro de determinadas formas de pensar, imersa em “culturas cujos discursos e práticas nos instituem como sujeitos históricos que somos, interessa-nos procurar compreender os processos que nos constituem e nos quais nos constituímos” (COSTA, 2005, p. 206-207).

			Os aportes teóricos que sustentam a investigação se apoiam nos Estudos Surdos e suas interlocuções com os estudos de Gilles Deleuze e Félix Guattari, de onde advém a noção do menor, ferramenta teórica e metodológica posta em ação para operar com o material empírico, cujo objeto de estudo é a docência em Matemática. Estudos Surdos são compreendidos aqui enquanto campo de pesquisa em educação, “onde as identidades, as línguas, os projetos educacionais, a história, a arte, as comunidades e as culturas surdas são focalizadas e entendidas a partir da diferença, a partir do seu reconhecimento político” (SKLIAR, 2010, p. 5).

			O movimento metodológico desta pesquisa é de inspiração cartográfica, ou seja, “um método de investigação que não busca desvelar o que já estaria dado como natureza ou realidade preexistente” (KASTRUP; PASSOS, 2016, p. 15-16). O próprio ato de conhecer é criador da realidade; é no conhecer que se dá o fazer. As oficinas foram pensadas como disparadores para fazer emergir práticas matemáticas que dão forma aos modos de ser docente na educação de surdos, olhar para as micropolíticas que só podem ser vistas pelo olho vibrátil.

			“’Macro’ é a política do plano concluído pela terceira linha, planos dos territórios: mapa” (ROLNIK, 2016, p. 60, grifos da autora). Logo, a micropolítica é entendida como “a política do plano gerado na primeira linha: cartografia” (ROLNIK, 2016, p. 60). É com a cartografia que se possibilita olhar para as linhas da vida: para as linhas de fuga, aquelas que fazem o mundo fugir para outra coisa se tornar; para as linhas que não param de fazer conexões e na sua flexibilidade provocam a instabilidade; e, para as linhas que parecem estar aí desde sempre, as linhas duras.

			Por isso, a cartografia, “diferentemente do mapa, é a inteligibilidade da paisagem em seus acidentes, suas mutações: ela acompanha os movimentos invisíveis e imprevisíveis da terra” (ROLNIK, 2016, p. 62). Movimentos do desejo, que vão transfigurando a paisagem vigente. Olhar para as contingências, para compreender os processos históricos que ali estão circunscritos. “Podemos entender que as especificidades de uma cultura, de uma sociedade, em uma época, podem ocasionar distintas dobras para a fabricação do indivíduo, pois o dentro e o fora coexistem nesse processo” (DUARTE; SARTORI, 2017, p. 14). “O lado de fora não é um limite fixo, mas uma matéria móvel, animada de movimentos peristálticos, de pregas e de dobras que constituem o lado de dentro: nada além do lado de fora, mas exatamente o lado de dentro do lado de fora” (DELEUZE, 2005, p. 104). Dobras de si que acontecem em determinadas formações históricas, como instauração de territórios existenciais.

			Deste modo, não se encontra “nenhum critério que autorize alguém a selecionar esta ou aquela metodologia de pesquisa. Justo porque não é por tal ou qual método que se opta, mas, sim, por uma prática de pesquisa que nos ‘toma’, no sentido de ser para nós significativa” (CORAZZA, 2002, p. 123).

			Ao compreender a cartografia como possibilidade de analisar os modos como estamos inseridos, que se modifica o tempo todo, e ao considerar as suas intensidades e relações estabelecidas entre seus componentes (KROEF, 2017), tal modo de fazer pesquisa possibilita olhar para a insurreição de saberes em constante movimento no campo de pesquisa. Nesta perspectiva, a presente pesquisa vale-se das noções de poder e saber, de Michel Foucault, para compreender os discursos de verdade que atravessam a educação matemática. Esta, por sua vez, constitui-se de práticas que produzem corpos e almas, criam formas de ser docente em matemática, que se dobram e desdobram em si mesmas, como formas-Dagmar.

			Neste contexto, as oficinas emergiram como disparadores para “mergulhar na geografia dos afetos e, ao mesmo tempo, inventar pontes para fazer sua travessia: pontes de linguagem” (ROLNIK, 2016, p. 66). E assim participar e embarcar na constituição dos territórios existenciais que deram forma às ações de Dagmar: Forma-ações-Dagmar.

			Feita a exposição inicial desta obra, passa-se apresentar a sua estrutura, organizada em três composições, além da composição final, das referências e dos anexos. “Composição, eis a única definição da arte. A composição é estética, e o que não é uma obra de arte” (DELEUZE; GUATTARI, 1992, p. 247). Cada composição desta obra é pensada como uma composição estética, isto é, como trabalho de sensações. “A sensação composta, feita de perceptos e de afectos, desterritorializa o sistema da opinião que reunia as percepções e afecções dominantes num meio natural, histórico e social” (DELEUZE; GUATTARI, 1992, p. 252). A organização e as edificações destas composições emergiram da construção de uma composição inicial, com a utilização do Padlet (Anexo A), como recurso tecnológico.

			Na primeira composição, apresentam-se os movimentos realizados para a construção da obra. Ela está subdividida em três subcapítulos (subcomposições): no primeiro, apresenta-se a forma como o problema de pesquisa foi desenhado e como ganhou dimensões diferentes, à medida que a pesquisa avançava; no segundo, narram-se os afetos da primeira visita à escola de surdos de Rio Grande; e, no terceiro, apresentam-se os encontros na escola de surdos de Pelotas. Todos esses movimentos iniciais esboçados na primeira composição fundamentam a segunda e a terceira, tanto da perspectiva metodológica, quanto da perspectiva teórica.

			A segunda composição, subdividida em três partes, apresenta, na primeira, os professores que compõem a pesquisa e que, no decorrer do processo, dão forma à Dagmar, a personagem conceitual e estética desta obra; na segunda, conta-se o processo de criação dos disparadores, ou seja, as oficinas da pesquisa; e, na terceira, apresentam-se as oficinas e como elas foram organizadas em cada escola de surdos aqui pesquisada.

			Na terceira composição, emergem as Dag-mares que desmancham os territórios- existências, traçam novas linhas e reterritorializam o que está por vir. A terceira composição se subdivide em três subcomposições: na primeira, acompanham-se as linhas duras de Dagmar, isto é, as estrias da educação matemática que marcam a educação de surdos por meio das práticas matemáticas; na segunda, apresenta-se a gagueira, ou seja, o que da educação de surdos faz a docência em matemática gaguejar; na terceira, apresenta-se o que do encontro com o menor estamos produzindo como educação matemática para a educação de surdos. Nas composições finais, apresenta-se, com base nas análises, o que foi possível pensar com Dag-mares. Dagmar existe como devires.

			Na abertura de cada composição, há um desenho de Dagmar, feito por mãos surdas, mãos de alunos4 da Dagmar. A ilustração da capa é uma conexão entre Dag-mares, formada a partir de quatro desenhos, destacados no início de cada composição, realizados por estes alunos.

			O desenho de abertura da Composição 1 apresenta uma professora-Dagmar atrás da sua mesa, com 5 alunos sentados em fileiras à sua frente: 3 alunos, na primeira e 2, na segunda fila. Atrás da professora há um quadro. A sala se configura como uma organização das linhas duras do território existencial da educação matemática em seus primeiros encontros com a educação de surdos. Dagmar ainda está tímida e sinaliza com uma das mãos para seus alunos.

			Na abertura da Composição 2, Dagmar está mais solta e circula livre. Em sua mão, segura uma régua. Seus alunos se distribuem numa única fileira com as classes lado a lado, com brechas entre as classes. Atrás de Dagmar, um quadro com as aulas somas e pontos de interrogação. Dagmar parece estar à espera das respostas de seus alunos. De um desenho a outro, percebe-se que a organização estratificada da Composição 1 segue as linhas da vida, num movimento de desterritorialização, abandonando as linhas duras e fluindo pelo espaço.

			Na Composição 3, Dagmar já aparece numa sala de aula característica da educação de surdos, seguindo os preceitos da educação bilíngue, na organização espacial. A professora Dagmar está posicionada ao lado da mesa e de frente para os alunos, para que eles possam enxergar a sinalização em Libras. No quadro, há vários cálculos matemáticos, organizados nos mínimos detalhes. Na sua frente, há uma fila de classes próximas umas das outras, formada por 3 alunos. Cada um segura um lápis ou caneta e registra no caderno o que está escrito no quadro. Há ali uma reterritorialização, ou seja, uma captura dos “processos de desterritorialização na ordem da produção e das relações sociais” (GUATTARI; ROLNIK, 1996, p. 323). É o que nós, professores de surdos, estamos produzindo no que tange à educação matemática. A docência que estamos prescrevendo na composição da educação matemática + educação de surdos.

			Como não há territórios fixos, cabe ao cartógrafo o “trabalho minucioso que consiste em remover dos territórios – individuais, grupais, institucionais etc. – o entulho de imagens congeladas [...] que obstruem passagens, emperram toda e qualquer possibilidade de movimento” (GUATTARI; ROLNIK, 1996, p. 295). No movimento das análises, tal imagem, ou seja, a forma de ser docente em matemática na educação de surdos é posta em suspeição por Dag-mares. Por isso, o desenho escolhido para a abertura das Composições Finais apresenta Dagmar e seus alunos feitos de linhas soltas, sem uma imagem definida. Uma docência em devir, ainda sem forma determinada.

			Na capa da obra e nos esboços que abrem cada umas das composições, Dag-mares cortam o papel e fazem estrias, porque Dagmar só se faz Dagmar, quando com alunos surdos ela está. Ela se conecta com outros devires-Dagmar e não para de traçar linhas; ela é múltipla. Ela não tem uma forma única e pré-definida, mas formas que variam e derivam-se a cada gagueira por ela enfrentada no seu modo de existir. Das materialidades produzidas neste pesquisar, sustenta-se a tese: modos de ser docentes (Dag-mares) são produtos da docência em matemática com alunos surdos. Elas se repetem, variam, derivam, multiplicam-se e com elas novas “verdades” se atualizam. Porque só há Dagmar com alunos surdos.

			

			
				
					1	Nesta obra, optei por apresentar as narrativas grifadas em itálico, para diferenciá-las do texto acadêmico.

				

				
					2	Separador com esboço de rizoma utilizado ao final de cada narrativa.

				

				
					3	Neste estudo, a palavra Matemática, quando escrita com a inicial maiúscula, refere-se ao componente curricular.

				

				
					4	Foi solicitado para quatro alunos do 6º ano (turma exclusiva de surdos), de uma escola estadual localizada no Vale do Rio Pardo do RS, que fizessem um desenho de como era a sala de aula nas aulas de Matemática e que ilustrassem nestes desenhos os alunos e a professora.
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